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RESUMO:
 O presente artigo traz resultados de uma pesquisa quantitativa acerca do uso de ferramentas digitais por colaboradores de diversos setores durante o período de isolamento social ocasionado pela pandemia do COVID -19. O objetivo foi demonstrar a relevância do uso dessas ferramentas para a continuidade de atividades laborais na modalidade de teletrabalho. Pretendemos com o estudo responder a seguinte questão: quais foram às estratégias adotadas pelos diferentes segmentos para continuidade do trabalho de maneira remota? Para isso realizamos estudos de textos publicados sobre o trabalho remoto e suas diretrizes. O percurso metodológico adotado foi à criação de um questionário através do Google Forms no qual foi encaminhado a grupos de whatsaap e e-mail para o levantamento de questões voltadas a utilização de ferramentas digitais pelos grupos coorporativos, critérios para a escolha do aplicativo utilizado na prática do trabalhador e suporte ao trabalhador para utilização dessas ferramentas em suas atividades laborais.
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INTRODUÇÃO

O ano de 2020 está marcado pela mudança repentina de nossa rotina em virtude do isolamento social, com o intuito de minimizar o contágio pelo vírus COVID – 19. O Estado de alagoas desde o dia 18 de março do corrente ano vive o decreto n° 69530 que determina a partir dessa data a suspensão de atendimento presencial em diversos setores de trabalho nas esferas públicas e privadas, tendo início o período do isolamento social.   
Em virtude do isolamento social pessoas dos mais variado setores tiveram que adaptarem-se as novas formas de interação e estratégias para manter minimamente o que faziam no modelo presencial. Logo, as instituições empresariais adotaram as plataformas digitais como meio para interação e realização do teletrabalho, assim, os setores da economia treinaram os funcionários para adequarem a realização das atividades presenciais, por meio das mídias digitais para a continuidade da demanda do trabalho.
O teletrabalho foi à modalidade de atividade laboral mais utilizada como meio de manter as funções do ambiente corporativo, antes presencial, agora de forma remota sem prejuízo ou paralisação total de prestação de serviço. Portanto, houve uma necessidade iminente de discutir a gama de aplicativos ofertados pelo mercado e sua utilização por setores da economia, saúde, segurança e educação, para estabelecer a continuidade das atividades financeiras durante o período de isolamento social. 
 Para isso foi elaborado um questionário com perguntas voltadas a utilização de ferramentas digitais pelos grupos coorporativos, critérios para a escolha do aplicativo utilizado na prática do trabalhador e suporte ao trabalhador para utilização dessas ferramentas em suas atividades laborais. O aprofundamento do tema foi embasado por textos publicados por empresas que promoveram estudos sobre as possibilidades do trabalho remoto, deliberando normas e diretrizes para a continuidade da economia durante a pandemia utilizando-se de plataformas digitais que viabilizasse o acompanhamento e a continuidade da economia, de forma que, os setores puderam se comunicar, facilitando o direcionamento do trabalho.
Portanto essa pesquisa tem o objetivo de analisar através da coleta de informações a relevância do uso de ferramentas digitais para a continuidade das atividades econômicas paralisadas pelo isolamento social, destacando a elaboração das diretrizes e normas para o desenvolvimento do teletrabalho. 



MATERIAIS E MÉTODO

A caracterização atípica do momento de pandemia despertou o interesse de vários órgãos e modalidades para a utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) que apresenta com grande potencialidade principalmente nesse período de isolamento social e o desenvolvimento do teletrabalho, visto que, os pequenos, médios e grandes negócios precisaram se reorganizar o que ampliou os acessos às plataformas digitais para dar continuidade às atividades do dia a dia. De acordo com Werneck (2020, p.03): 	

[...] a pandemia da Covid-19 forçou a adoção massiva desta solução em vários países, em empresas privadas e nas repartições públicas, como solução emergencial para manter as atividades laborais em tempos de isolamento social. 

A Covid-19 já vem transformando o modo de interação com as tecnologias digitais, antes muitos compreendiam as tecnologias como instrumentos para comunicação e entretenimento, entretanto, as tecnologias demonstram um leque de possibilidades otimizando diversos tipos de transações, diminuindo custos com o funcionário e potencializando o tempo de cada ser, ou seja, de qualquer lugar as pessoas podem se conectar. As barreiras físicas foram quebradas o que facilita o acesso ao conhecimento, antes atingível por alguns que tinham de se locomover para as sedes físicas no intuito de desenvolver seu trabalho.
A metodologia do trabalho foi baseada em estudo de abordagem quantitativa onde foi analisado como os profissionais que aderiram ao trabalho remoto escolheram as plataformas digitais para a continuação das suas atividades. Nesse sentido, observam-se os aspectos singulares por meio das respostas colhidas no questionário. 
A partir do estudo de campo foi analisado um grupo específico de profissionais que utilizam os meios digitais dentre os disponibilizados para a pesquisa estão: e-maill, whatsapp, telegram, skype, google meet e o telefone (ligações e SMS) para a deliberação do teletrabalho, e quais foram às plataformas digitais escolhidas para a realização de suas atividades laborais. 
Para o estudo foram profissionais de diversos segmentos (educação, tecnologia, saúde, comércio, indústria, entre outros) que utilizam as plataformas digitais para a realização das atividades deliberada pelo mercado de trabalho no segmento do teletrabalho. 
A coleta de dados foi realizada por meio do Google forms observando como os profissionais desses setores utilizam-se das tecnologias digitais. Nessa pesquisa, a observação objetiva responder: como os trabalhadores manuseiam as plataformas e constroem as interações, facilitando a eficiência do resultado na modalidade do teletrabalho?
Foi encaminhado através de grupos de whatsaap e e-mail um formulário eletrônico com 17 questões para um público que está executando atividades laborais em home Office não utilizamos parâmetros específicos como gênero, idade. Apenas convidamos a participação. A pesquisa ocorreu no período entre os dias 11 de Novembro de 2020 a 9 de Dezembro 2020 em que foram coletados 46 formulários respondidos que serão relatados a seguir. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a coleta foram obtidos 46 questionários respondidos sendo 37 pesquisados se enquadraram no perfil do estudo de pessoas que estão em teletrabalho e fazendo uso de ferramentas digitais. 

Gráfico 1- Pessoas que aderiram ao teletrabalho. [image: QUEST 2.jpeg]
Fonte: os autores do artigo, 2020.

Segundo Brant e Mourão (2020, p. 72), “teletrabalho, home office, já era uma prática em algumas empresas e, com o novo coronavírus, passou a ser uma urgência para todas, atingindo muitos trabalhadores em todo o mundo. O que era exceção virou regra”. Conforme o gráfico 1 apresentado anteriormente pode-se observar que desde março de 2020 tivemos uma adesão ao trabalho de forma remota de 80,4% do total de participantes trabalhando remotamente sendo  50% dos entrevistados que ainda permanecem em sistema de home Office. Ou seja, pode-se inferir que esse quantitativo que permanecem em trabalho remoto seja pessoas que estejam aguardando o decreto para retorno ao atendimento presencial, no aguardo da imunização pela vacina, ou seja, pessoas que pertencem ao grupo de risco.

Gráfico 2- Posições de ocupação dos pesquisados.[image: QUEST 3.jpeg]
Fonte: os autores do artigo, 2020.

Ao serem questionados sobre o cargo ou área de atuação obteve-se 37 respostas sendo 78,4% dos entrevistados da área operacional, ou seja, a mão de obra em maior quantitativo na maioria das empresas para execução de atividades. Sem marcação de quantitativo tivemos os executivos que de forma hierarquizada são em pequenas quantidades. Conforme apresenta o gráfico 2 acima.  
Quando questionados sobre a forma de trabalho antes da pandemia em outro questionamento de 37 entrevistados 70,3% trabalhavam de forma integral na empresa, e 29,7% dos entrevistados trabalhavam parcialmente dentro da empresa, ou seja, tinham atividades externas em sua jornada. “Para as organizações que não tinham experiência com esta prática no período pré-pandêmico, a situação trouxe enormes desafios em relação à infraestrutura e a outras características do ambiente residencial [...]” (WERNECK, 2020, p.03). Inferindo que a pandemia do COVID-19 modificou a forma de trabalho de muitos funcionários.

Gráfico 3 - Áreas e/ou setores de atuação.[image: ]
Fonte: os autores do artigo, 2020.

De acordo com o gráfico 3 o setor que apresentou maior adesão ao trabalho remoto foi a educação que apresentou dentro de 37 respostas um percentual de 37,8, seguido da área de tecnologia da informação que por se tratar de uma área que lida diariamente com  acesso a plataformas e ferramentas digitais demonstrou a segunda área que teve adesão. As demais áreas (saúde, comércio, indústria, governo, contabilidade e mercado financeiro) não pontuaram na pesquisa. 

Gráfico4- Ferramentas digitais utilizadas para comunicação.[image: ]
Fonte: os autores do artigo, 2020.

Quando questionados sobre as ferramentas digitais utilizadas para comunicação foi evidenciado o whatsapp como aplicativo digital mais utilizado para comunicação e já é observável a sua utilização, conforme mostra o gráfico 4 a seguir.  O e-mail sendo a segunda ferramenta de maior utilização e o telegram e skype como o aplicativo de menor utilização.  Para Castelo: 
 
[...] as ferramentas, Zoom e Whatsapp correspondem cada uma a 20%. Enquanto que as ferramentas Discord, Youtube, E-mail (13,3%) e as Instagram, Skype, Prezi, Webinar RNP, Google Drive (6,7%), respectivamente [...] (2020, p. 4).

Ao questionar sobre o uso de outras ferramentas utilizadas como recursos foram coletadas14 respostas dentre as quais se destacaram os aplicativos: (discord, dales force, google classroom). 

Gráfico 5- Treinamento para utilização de ferramentas digitais.
[image: QUEST 8.jpeg]
Fonte: os autores do artigo, 2020.

Outra questão trabalhada e de relevância para a pesquisa foi relacionada ao treinamento ou formação para utilização e manuseio dessas ferramentas digitais. Conforme o gráfico 5 dentre as quais 51,4% afirmaram que receberam treinamento para utilizar os meios digitais, porém, poucas plataformas. Enquanto 43,2% responderam que não recebeu qualquer treinamento. 
O trabalho de forma cooperativa auxilia nesse processo de acordo com Rebelo (2005, p.16) a cooperação é: “[...] conjunto, de um modo coordenado no trabalho ou em relações sociais, para atingir objetivos comuns; desfrutar de uma atividade conjunta ou simplesmente desenvolver uma relação”, promovendo o compartilhamento de informações em grupo desenvolvendo um trabalho eficiente em vários setores da empresa.
Foi questionado sobre a comunicação entre a empresa, os pares e os pesquisados com relação a melhoria da comunicação com o início do trabalho remoto, 13 pessoas correspondendo a 35,15% responderam que nem concordava com a melhoria e não houve piora, ou seja, obtivemos uma neutralidade nesse quesito. Discordando totalmente tivemos 7 pessoas que correspondem a 18,9% dos entrevistados que discordam totalmente.
Quando questionados sobre a organização individual de cada colaborador para a execução de tarefas 13 pessoas correspondendo a 35,15% não concordam e nem discordam com a sua organização de rotina laboral dentro do ambiente doméstico (home office) contrapondo a 10,8% que discordaram totalmente sobre a organização. 
Segundo Hoelz “Desenvolver, gerenciar e controlar relacionamentos cooperativos inter-organizacionais, sem dúvida nenhuma, está dentre os principais desafios organizacionais modernos” (2009, p.12). Podemos destacar que o trabalho remoto requer disciplina e organização de tempo para a execução de atividades. 
Ao serem questionados sobre o aumento da demanda de trabalho, 48,6% dos entrevistados representando 18 pessoas relataram o aumento na demanda de atividade laboral diferente dos 10,8 % correspondentes a 4 pessoas que não se queixaram sobre o aumento da demanda. 
Com o intuito de contribuir com o levantamento de dados que sirvam de base para pesquisas futuras sobre esse momento em que estamos vivenciando uma pandemia e a necessidade do afastamento social de nossos pares. Quando questionados sobre as dificuldades encontradas pelos colaboradores de diversos setores a respeito da utilização de ferramentas digitais 51,4% representando 19 pessoas que não tiveram dificuldades no uso de aplicativos para execução de atividades laborais diante de 10,8% correspondendo a 4 pessoas que tiveram dificuldades, dentro do estudo objetivo e do sigilo de identificar não podemos evidenciar de quais setores são esse percentual de 4%. 
O presente estudo trouxe em seu questionário um espaço para o depoimento espontâneo sobre algo que o pesquisado sentisse a vontade em compartilhar. Com isso, foram obtidos os seguintes relatos sobre o isolamento social e o trabalho remoto. Que o a situação vivenciada pela pandemia nos trouxe desafios e possibilidades ambos os fatores positivos e negativos.
Como fatores positivos a oportunidade de desenvolvimento da autonomia de estabelecer a sua organização de rotina, o aprendizado com a oferta de cursos de capacitações e formação continuada para todos os setores, a qualidade de vida em poder estar presente com a família, poder diminuir o estresse do deslocamento no trânsito e melhoria na qualidade alimentar. 
Em contrapartida os fatores negativos foram evidenciados como o aumento do estresse ocasionado pela demanda de trabalho, pois, com a saída do ambiente de trabalho de forma presencial houve um distanciamento de setores que presencialmente tinham uma comunicação imediata e agora se pode evidenciar uma desaceleração. Além, de toda a problemática de trabalhar com uma infraestrutura de rede domiciliar com as oscilações rotineiras de compartilhamento de dados diferente de uma empresa com um prédio fixo. 
Vale ressaltar que mesmo com os pontos favoráveis e desfavoráveis as empresas ofertaram o suporte para que seu colaborador pudesse executar suas demandas, conforme relatado os suportes foram desde os físicos (mobiliários, equipamentos) ao lógico (a internet) para o cumprimento das demandas por seus colaboradores. 

CONCLUSÕES 

Considera-se com o estudo que a pandemia do COVID-19 trouxe a margem uma necessidade iminente de repensar a organização em ambientes corporativos. No quesito de está em formação e atualização continua sobre novas práticas e utilização de ferramentas digitais. 
O isolamento social e a necessidade do trabalho remoto nos colocaram diante de um desafio como profissionais que exigiu a nossa autonomia. Conforme resultado apresentado à classe incidente em trabalho com ferramentas digitais foi à educação que em virtude do Decreto Estadual n° 69530 de 18 de março de 2020 ainda permanece em suspensão de atividades presenciais. 
Destaca-se que o uso de ferramentas digitais tornou-se algo necessário que será incorporado em nosso cotidiano de trabalho e que a formação e o suporte sobre a utilização devem ser incorporados pela gestão das empresas. A fim de evitar possíveis danos materiais e psíquicos conforme foi relatado.
Devido ao pouco tempo para adaptação e a mudança do local fixo que existia uma concentração de pessoas de diversos setores e passou a ser de forma individual a forma de comunicar-se passa exigir profissionais que estejam atualizados com as novas práticas corporativas. Visto que, a comunicação não será imediata exigindo do colaborador um domínio sobre a utilização da ferramenta escolhida. 
.
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